PARECER N°  1087, DE 2006

 DA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS 

SOBRE O PROJETO DE LEI N° 234, DE 2004

De autoria do Deputado ítalo Cardoso e outros, o projeto em epígrafe pretende instituir o Núcleo de Estudos e Proteção à Cidadania Homossexual.

Conforme o item 3, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno consolidado, a propositura esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, a fim de ser analisada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, a qual exarou parecer favorável a sua aprovação.

Na seqüência, foi o projeto enviado a esta Comissão de Direitos Humanos, em observância ao § 20 do artigo 31 do referido Regimento Interno, para opinarmos sobre a matéria quanto ao mérito.

A presente propositura tem o nobre objetivo de criar o Núcleo de Estudos e Proteção à Cidadania Homossexual no âmbito da Secretaria Estadual de Justiça e da Defesa da Cidadania. Tal medida almeja reunir dados sobre violências praticadas contra pessoas homossexuais, bissexuais e transgêneros, bem como atos que os discriminem, a fim de integrar um estudo sobre o tema e permitir a proposição de soluções para os problemas que os envolvem.

Além da composição do Conselho em tela, o projeto prevê também a cooperação das Secretarias da Saúde e da Segurança Pública para enviarem informações sobre, respectivamente, os atendimentos e ocorrências recebidos e, quando possível, as motivações do ato, qualificação das vítimas e agressores.

Afinal, não raramente sabemos de mais um caso de agressão, às vezes até fatal, a pessoas de identidade sexual diversa da heterossexual. Não raramente, ouvimos ou presenciamos a sociedade discriminando-as ou humilhando-as. E, não raramente, são essas vítimas de violências físicas ou psicológicas que se calam por medo. Medo de serem novamente vítimas do preconceito e da violência.

Infelizmente, com grande freqüência, temos notícia de mais um grupo radical praticando agressões contra tais minorias. Quem não se lembra do

assassinato brutal do adestrador de cães Edson Néris da Silva, linchado na Praça da República da Capital, por aproximadamente 25 covardes skinheads, em 2000?

Apesar de o século XXI já ter chegado, barbáries como essa continuam acontecendo. Gays são atacados em praça pública e lésbicas são estupradas por homens da própria família. Isso precisa acabar! Não podemos admitir tamanho desrespeito de direitos fundamentais como liberdade, igualdade e segurança. Cada um merece respeito por sua identidade sexual.

Desse modo, entendemos que a medida em quadro tem intuito de apresentar soluções para combater as causas da discriminação e violência que cercam homossexuais, bissexuais e transgêneros. É uma nobre contribuição para uma grande causa e, portanto, merece nosso apoio.

Pelo exposto, somo favoráveis à aprovação do Projeto de lei

n° 234, de 2004.

É o parecer.

a) ANALICE FERNANDES - Relatora 

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 17/11/2005

a) ROSMARY CORREA – Presidente
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